
Jornal de BrasíliaBrasília, terça-feira, 6 de julho de 20218 POLÍTICA

Áudios complicam Bolsonaro
R AC H A D I N H A

Gravações de ex-cunhada ligam o presidente ao esquema, quando ele era deputado federal
ALAN SANTOS/PR

Michelle com Bolsonaro: STF arquivou investigação sobre depósitos de cheques na conta da primeira-dama

Áudios revelados ontem em re-
portagem do portal UOL, ligam
o presidente Jair Bolsonaro,

quando ele ainda era deputado fede-
ral, a suposto desvio de salários de as-
sessores parlamentares - esquema co-
nhecido como "rachadinha". Bolsona-
ro exerceu mandatos como deputado
de 1991 a 2018. A reportagem divulgou
gravações atribuídas a Andrea Siquei-
ra Valle, ex-cunhada de Bolsonaro.

"O André (irmão dela e da segunda
ex-mulher do presidente, Ana Cristi-
na) deu muito problema porque ele
nunca devolveu o dinheiro certo que
tinha que ser devolvido, entendeu?
Tinha que devolver R$ 6 mil, ele de-
volvia R$ 2 mil, R$ 3 mil. Foi um tem-
pão assim até que o Jair pegou e fa-
lou: 'Chega. Pode tirar ele porque ele
nunca me devolve o dinheiro certo'",
diz ela em um dos áudios.

Dados obtidos via quebra de sigilo
bancário e fiscal já apontavam indí-
cios da prática no antigo gabinete dele
na Câmara. A devolução indevida po-
de configurar crime de peculato. Esse
delito ocorre quando servidor se apro-
pria ilegalmente de verba pública.

O senador Flávio Bolsonaro (Pa-
triota-RJ) já foi denunciado, com
outros suspeitos, pelo Ministério
Público do Rio por peculato, lava-
gem de dinheiro e organização cri-
minosa por supostos desvios seme-
lhantes. Foi nessa investigação que
se obteve a quebra de sigilo de vá-
rios ex-assessores da família, além
de mandados de busca e apreen-
são. A apuração foi aberta pelo Mi-
nistério Público do Rio. O motivo
foi um relatório produzido pelo
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) na Operação
Furna da Onça. O documento
apontou movimentações financei-

ras atípicas de assessores ligados a
mais de 20 deputados estaduais.

Um desses parlamentares era
Flávio, então com mandato na As-
sembleia Legislativa fluminense. A
existência da investigação foi reve-
lada com exclusividade pelo Esta-
dão, em dezembro de 2018 Outro fi-
lho do presidente, o vereador Car-
los Bolsonaro (Republicanos) tam-
bém é investigado sob suspeita da
mesma prática. Nesse caso, negado
pelo "Zero Dois", os desvios teriam
ocorrido na Câmara Municipal do
Rio. Lá, a segunda ex-mulher do ho-
je presidente, Ana Cristina Siqueira
Valle, foi assessora de Carlos.

Os Bolsonaros negam
i r reg u l a r i d ad es

A prática da rachadinha consis-
te, na prática, em empregar funcio-
nários "fantasmas". Esses servido-
res devolvem partes significativas
dos salários aos parlamentares que
os nomeiam. Com isso, uma pes-
soa que não trabalha ganha um va-
lor razoável por mês. Já o político
ganha ainda mais dinheiro por
meio do desvio de recursos públi-
cos. Em alguns casos, a suspeita é
que quase todo o salário fosse de-
volvido aos deputados.

Nas mensagens que trocava com
pessoas próximas, a fisiculturista
Andrea também chama Bolsonaro
de 'Zero Um', segundo o UOL. Du-
rante toda a vida política, o clã
manteve o hábito de trocar asses-
sores entre si. Isso fez com que a in-
vestigação contra Flávio revelasse
suspeitas envolvendo outros gabi-
netes. Os ex-funcionários tiveram
dados bancários, conversas telefô-
nicas e outras possíveis provas re-
veladas via autorização da Justiça.

STF arquiva
pedido contra
Michelle

O Supremo Tribunal Federal for-
mou maioria para arquivar o pedi-
do de abertura de uma investiga-
ção sobre os R$ 89 mil em cheques
depositados pelo ex-assessor parla-
mentar Fabrício Queiroz, pivô da
investigação das 'rachadinhas' en-
volvendo o senador Flávio Bolsona-
ro (Republicanos-RJ), e pela mulher
dele, Márcia Aguiar, na conta da pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro.

Os ministros Alexandre de Mo-
raes, Cármen Lúcia, Kassio Nunes
Marques, Ricardo Lewandowski e
Rosa Weber acompanharam o voto
do relator, o decano Marco Aurélio
Mello, no sentido de negar recurso
contra decisão que havia determi-
nado o arquivamento de uma notí-
cia-crime apresentada ao STF.

O nome da primeira-dama apa-
receu na investigação das rachadi-
nhas pela primeira vez no final de
2018. Na época, um relatório do an-
tigo Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf) identifi-
cou as movimentações suspeitas
na conta do ex-assessor de Flávio
Bolsonaro e listou parte dos depó-
sitos para Michelle, que totaliza-
ram R$ 24 mil. Na ocasião, o presi-
dente Jair Bolsonaro justificou as
transferências como devolução de
um empréstimo a Queiroz.

Outra reportagem publicada pelo UOL nesta
segunda-feira revela que um amigo de
Bolsonaro recolhia salários para devolver ao
patrão. Coronel da reserva do Exército,
Guilherme dos Santos Hudson é citado por
Andrea, sua sobrinha. Seria um dos
responsáveis por pegar os salários dos
fa nta s m a s .


